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Prólogo

			 

			O homem de cabelos castanhos sentado atrás da secretária antiga e iluminada por um candeeiro com enfeites dourados fechou a pasta de couro, deixou-a em cima do monte que tinha à sua direita e agarrou noutra pasta, que abriu com impaciência. Meu Deus, será que aqueles documentos malditos nunca mais acabavam? Como é que um lugar tão pequeno como San Lucenzo conseguia gerar tantos papéis? Tudo, desde as comissões dos administradores até às resoluções do conselho tinha de ser assinado por ele e ter o seu selo.

			Os bem formados lábios do príncipe Rico esboçaram um sorriso. Talvez devesse alegrar-se por esse trabalho quase nunca ter de ser feito por ele. No entanto, agora que o seu irmão mais velho, o príncipe herdeiro, estava na Escandinávia a assistir a um casamento real em representação da Casa de Ceraldi, o seu pai, o príncipe regente, sentindo-se indisposto, tivera de recorrer ao seu filho mais novo para realizar essas tarefas de que normalmente estava excluído.

			Um velho ressentimento entristeceu os olhos de Rico. Excluído de qualquer intervenção no governo do principado. Apesar disso, o seu pai atirava-lhe sempre à cara o tipo de vida que tinha. O seu sorriso tornou-se cínico. O seu pai reprovava-o pela sua fama de playboy. No entanto, as suas actividades, tanto no mundo do desporto, como nas corridas de iates ou a sua inclusão na sociedade rica e nos quartos das suas mais belas mulheres, geravam uma publicidade valiosa para San Lucenzo. E tendo em conta que grande parte dos lucros do principado procedia de ser um dos lugares preferidos da sociedade, a sua contribuição para a riqueza do principado não era de desdenhar. Mas nem o seu pai nem o seu irmão mais velho o viam assim. Para eles, o seu estilo de vida só atraía os paparazzi e possíveis escândalos. 

			No entanto, Rico sabia que a preocupação do seu pai e do seu irmão, às vezes, era justificada. Carina Collingham era um exemplo desafortunado disso, ainda que não pudesse ter sabido que estava a mentir-lhe quando a actriz de cinema lhe dissera que já lhe tinham concedido o divórcio.

			Para além do seu pai, o seu irmão Luca também o censurara por não se ter informado bem em relação à vida de Carina antes de ir para a cama com ela.

			– Mas ao contrário do que acontece contigo, comigo nenhuma mulher pensa que é especial – respondera Rico ao seu irmão. – Tu também tens de ter cuidado, Luca. Parece-me que Christabel Pasoni fez planos e tu estás incluído neles. 

			– Christa dá-se por contente com a situação – respondera-lhe Luca. – E não provoca escândalos que aparecem na imprensa. 

			– Isso é porque o seu pai é o proprietário da maioria dos jornais! A propósito, não podias pedir-lhe para pedir ao pai dela para dar ordens aos seus editores para me deixarem em paz?

			Mas Luca não se mostrou compreensivo.

			– Não escreveriam nada sobre ti se não tivessem nada para escrever. Não te parece que é hora de amadureceres, Rico, e assumires as tuas responsabilidades?

			A expressão de Rico endureceu.

			– Se tivesse alguma, poderia fazê-lo – respondera ele, antes de se virar e de se ir embora.

			Pois, quisera ter responsabilidades e agora tinha: assinar documentos porque mais ninguém podia fazê-lo naquele momento.

			Acabara de estampar o selo num dos documentos quando o telefone tocou.

			Não o telefone da secretária, mas o seu telemóvel. Só um pequeno número de pessoas conhecia o número. Franzindo o sobrolho, pôs a mão no bolso do casaco e atendeu a chamada.

			– Rico.

			Reconheceu a voz imediatamente e a sua testa enrugou-se ainda mais. Jean Paul quase nunca telefonava para lhe dar boas notícias e muito menos àquelas horas da noite, pois, pela sua experiência, os jornalistas já estavam deitados àquelas horas. Os mesmos jornalistas europeus interessados nas pessoas com quem ia para a cama.

			Será que estavam a causar mais problemas a respeito da sua relação com Carina Collingham? Será que ainda não estavam satisfeitos?

			– Vá lá, Jean Paul, diz a má notícia – pediu ele, ganhando coragem.

			O repórter, que também era o neto de um conde francês empobrecido e um dos seus poucos amigos da imprensa, começou a falar. Mas o que começou a contar-lhe não tinha nada a ver com Carina Collingham. E também não tinha nada a ver com as suas aventuras amorosas.

			– Rico, trata-se de algo relacionado com Paolo – esclareceu Jean Paul.

			Rico ficou muito quieto. A sua mão, inconscientemente, fechou-se num punho.

			– Se alguém pensa que vai desenterrar lixo a respeito de…

			– Eu não lhe chamaria lixo, Rico – interrompeu o outro homem, num tom preocupado. – Eu chamar-lhe-ia um problema. Um problema muito sério.

			– Meu Deus, Paolo está morto. Há quatro anos, tiraram o seu corpo destruído de um carro que era uma massa de metal.

			Sentiu uma pontada de dor. Nem sequer depois de tanto tempo suportava a ideia da morte de Paolo, o príncipe adorado e o filho mimado dos seus pais.

			A notícia destruíra a família. Até Luca chorara no funeral naquele dia lúgubre.

			E agora, anos mais tarde, um jornalista atrevia-se a escrever qualquer infâmia a respeito de Paolo.

			– Que tipo de problema? – perguntou Rico, num tom de voz gélido.

			Fez-se uma pausa, como se Jean Paul estivesse a ganhar coragem para dizer o que tinha de dizer.

			– Trata-se da rapariga que estava com ele no carro quando aconteceu o acidente…

			Rico ficou gelado.

			– Que rapariga? – perguntou devagar, como se o sangue do seu corpo tivesse congelado.

			Num tom de voz hesitante, Jean Paul continuou.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– É hora de o meu menino tomar banho, não é? Está tão sujo que precisa de um banho – replicou Lizzy, empurrando o carrinho ao longo da estrada estreita ao pôr-do-sol.

			Os corvos amontoavam-se nos ramos das árvores perto do topo da colina e os últimos raios do sol desvaneciam-se para o oeste, para ao pé do mar, a um quilómetro dali. A Primavera estava quase no fim e o campo estava salpicado de flores silvestres. O vento despenteava-lhe o cabelo, apesar de o ter prendido numa trança. Mas porque havia de se importar com o seu cabelo horrível, as roupas compradas nas lojas de segunda mão e a sua ausência absoluta de beleza? Ben não se importava com isso e a única pessoa no mundo com que ela se importava era Ben.

			– Sujo não, mamã, com areia – corrigiu Ben, virando a cabeça no carrinho.

			– Sujo e com areia – indicou Lizzy.

			Ben também não se importava que toda a roupa que vestia e os brinquedos com que brincava procedessem de lojas de segunda mão daquela vila costeira da Cornualha.

			Também não era um problema que Ben não tivesse pai, ao contrário da maioria das crianças.

			«Tem-me a mim e é só disso que precisa», pensou Lizzy com decisão, enquanto continuava a subir pela estrada e acelerava ligeiramente o passo. Estava a escurecer. Mas Ben divertira-se tanto na praia, apesar de estar demasiado frio para tomar banho, que tinham ficado lá demasiado tempo.

			A proximidade da praia fora uma das principais razões pelas quais Lizzy comprara a sua pequena casa há onze meses, com o dinheiro da venda do seu apartamento num dos bairros periféricos de Londres, apesar do estado danificado da casa. Mas era muito melhor criar uma criança no campo.

			A sua expressão suavizou-se.

			Ben. Benedict.

			Abençoado.

			Era isso que o seu nome significava e era verdade. Ele era abençoado por ter nascido apesar das circunstâncias e ela era abençoada por o ter. Que ela soubesse, nenhuma mãe podia amar tanto um filho como ela amava Ben.

			Nem sequer uma mãe natural.

			Sentiu uma pontada de dor. Maria era tão jovem. Demasiado jovem para sair de casa, demasiado jovem para ser uma modelo, demasiado jovem para ficar grávida e demasiado jovem para morrer. Para morrer destruída num acidente de carro numa auto-estrada francesa antes de fazer vinte anos.

			Os olhos de Lizzy estavam cheios de tristeza. Maria, tão bonita e encantadora. A rapariga de ouro. A rapariga de cabelos loiros, olhos azuis e sorriso angélico. A sua beleza esbelta chamara a atenção.

			Os seus pais horrorizaram-se quando Maria, um dia ao voltar da escola, anunciou que alguém que recrutava modelos se dirigira a ela. Lizzy acompanhara Maria quando ela fora a um escritório no centro de Londres para se submeter a provas fotográficas. As duas irmãs tinham reagido de forma muito diferente em relação à experiência. Maria ficara encantada, integrando-se naquele meio desde o primeiro momento. No entanto, Lizzy não podia ter-se sentido mais incomodada, era como se estivesse contagiada com uma doença terrível.

			Lizzy sabia de que doença se tratava. Sabia desde que, quando a sua irmã nascera, dois anos depois dela, perdera a importância para os seus pais. A sua única missão na vida era cuidar de Maria: acompanhá-la à escola, esperar por ela à saída dos clubes de que Maria era membro, ajudá-la a fazer os trabalhos de casa e ajudá-la a preparar os exames. Ainda que Maria, muito inteligente, não precisasse de muita ajuda dela, segundo os seus pais lhe tinham tido. Sobretudo, tendo em conta que ela nunca se destacara na escola. Mas também ninguém esperara que o fizesse. Tal como ninguém esperara que fizesse alguma coisa da vida. E por isso, e porque ir para a universidade custava dinheiro, ela não fora, enquanto os seus pais tinham poupado para pagar os estudos universitários de Maria.

			Mas as suas esperanças viram-se destruídas quando Maria foi convidada para trabalhar como modelo.

			– Bom, podiam mandar Lizzy para a universidade no meu lugar – sugerira Maria aos seus pais. – Sabem que sempre quis ir para a universidade.

			Mas era uma ideia ridícula. Com vinte anos, Lizzy era demasiado velha para voltar a estudar e não era excessivamente inteligente. Além disso, os seus pais precisavam que trabalhasse na loja que tinham na esquina ao lado da sua casa, nos subúrbios de Londres.

			– Lizzy, sai de casa – dissera-lhe Maria, quando regressara a casa depois da primeira viagem como modelo. – Tratam-te como se não valesses nada. Vem para Londres comigo, podes viver no meu apartamento. É óptimo e poderás ir a muitas festas. Ajudar-te-ei a mudar de imagem e…

			– Não – respondera-lhe ela.

			Maria dissera-o de coração. Apesar dos cuidados dos seus pais, nunca se comportara como uma menina mimada e a sua personalidade carinhosa era tão radiante como o seu aspecto físico. Mas ela não teria conseguido suportar o que Maria estava a sugerir. A ideia de ser a irmã feia e rechonchuda de Maria num apartamento cheio de modelos era insuportável.

			Mas devia tê-lo feito. Soube desde que recebera uma chamada telefónica a notificá-la do final trágico da sua irmã em França.

			Se vivesse com Maria, não se teria informado da sua aventura amorosa? Não teria sido capaz de a impedir? Pelo menos, pensou com culpa, teria sabido quem era a pessoa com quem a sua irmã tinha relações.

			O que significava que agora saberia quem deixara Maria grávida, pensou Lizzy, olhando para Ben.

			Mas não sabia nem nunca saberia.

			Lizzy continuou a empurrar o carrinho. Finalmente, chegou à curva depois da qual se encontrava a sua pequena casa.

			Ao dobrar a esquina, com surpresa, viu um carro com tracção às quatro rodas estacionado à frente da sua casa.

			Sentiu um receio súbito. Aquele lugar era muito tranquilo e seguro, em comparação com a cidade. No entanto, também aconteciam crimes. Deslizou a mão por baixo do seu casaco e agarrou no telemóvel, disposta a chamar a polícia se achasse necessário. Ao aproximar-se da cerca do jardim, viu dois homens altos a saírem do carro. Depois disso, avançaram para ela. Parou, mesmo ao lado do portão, com o telemóvel na mão.

			– Perderam-se? – perguntou Lizzy, educadamente.

			Eles não responderam, limitaram-se a aproximar-se. Então, um deles dirigiu-se a ela pelo seu nome:

			– Menina Mitchell?

			O tom de voz era profundo e com sotaque estrangeiro. Não sabia de onde. A escuridão não lhe permitiu distinguir bem os traços do rosto, só teve a impressão de ver um homem alto, de olhos escuros e algo mais. Algo que não sabia o que era.

			– Sim. Porquê? – respondeu Lizzy, finalmente.

			Instintivamente, interpôs-se entre o carrinho e os desconhecidos.

			– Quem são estes homens? – perguntou Ben, esticando o pescoço para conseguir ver.

			O homem que se dirigiu a ela pigarreou.

			– Temos de falar consigo, menina Mitchell. Sobre o menino.

			– Quem é você? – perguntou Lizzy, num tom de voz quase estridente devido ao medo.

			O outro homem, mais magro e mais velho, respondeu:

			– Não se alarme, menina Mitchell. Sou agente da polícia e está completamente a salvo, garanto-lhe.

			Um agente de polícia? Lizzy ficou a olhar para ele. Aquele homem também tinha sotaque estrangeiro… e os olhos fixos em Ben.

			– Não são ingleses.

			O primeiro homem arqueou as sobrancelhas e respondeu:

			– Claro que não. Menina Mitchell, temos muito para falar. Por favor, tenha a amabilidade de nos deixar entrar na sua casa. Tem a nossa palavra de que está completamente a salvo.

			O outro homem, adiantando-se, abriu-lhe o portão e obrigou-a a percorrer o curto caminho que levava a casa. Lizzy caminhou com pés pesados e uma tensão crescente. Uma vez na pequena entrada da casa, tirou o cinto de segurança a Ben, tirou-o do carrinho e virou-se para os homens, que estavam na soleira da porta.

			Lizzy acendeu a luz e os seus olhos pararam no mais jovem dos dois desconhecidos, que olhava para Ben fixamente. A primeira coisa em que pensou foi que se tratava do homem mais bonito que alguma vez vira.

			A segunda coisa em que pensou foi que havia uma semelhança extraordinária entre aquele homem e o filho da sua irmã.

			 

			 

			Emocionada, Lizzy ajudou Ben a tirar o casaco e os sapatos. Depois, tirou o seu casaco, fechou o carrinho e deixou-o apoiado na parede. O que estava a acontecer?, pensou com um nó no estômago.

			– A cozinha é ali – anunciou Ben aos seus visitantes, olhando para eles com interesse.

			Lizzy pensou que o calor da cozinha era sufocante e pareceu-lhe muito mais pequena com aqueles dois homens lá dentro. Instintivamente, pôs-se atrás de Ben enquanto ele se sentava numa cadeira. Os dois homens olhavam para ele com intensidade. O medo intensificou-se nela.

			– O que se passa? Preciso de saber – replicou Lizzy finalmente, rodeando o ombro de Ben com um braço.

			O homem que se parecia com Ben disse algo ao outro num idioma estrangeiro. Italiano. Mas ela não sabia italiano.

			– Se não se importar, o capitão Falieri cuidará do rapaz noutra sala enquanto nós… falamos.

			– Não – respondeu ela, em pânico.

			– O menino estará tão a salvo como se tivesse um guarda-costas pessoal – tranquilizou-a o homem, num tom de voz cansado. Depois, dirigiu-se a Ben. – Tens brinquedos? O capitão Falieri gostaria de os ver. Queres mostrar-lhos?

			– Sim – respondeu Ben, sentindo-se importante.

			O menino levantou-se da cadeira, olhou para a sua tia e perguntou:

			– Posso ir?

			Ela assentiu, mas os seus receios não se dissiparam.

			– O menino está a salvo, não se preocupe. Por enquanto, só quero falar consigo sem que o menino nos ouça. Pensava que teria percebido isso.

			Havia recriminação no seu tom de voz.

			Lizzy desviou o olhar de Ben, que estava a guiar o outro homem para a sala de estar fria, e olhou para aquele desconhecido.

			Novamente, preocupou-se com a semelhança daquele desconhecido com Ben.

			«E se for o pai de Ben?» Sentiu um nó no estômago. «Mesmo que seja o pai de Ben, não pode levá-lo. Não pode tirar-mo.»

			– Porque veio? – perguntou Lizzy sem mais preâmbulos, sem conseguiu suportar mais a situação.

			– Vim pelo menino, evidentemente. Não pode continuar aqui.

			Lizzy ficou branca.

			– Não pode levá-lo. Não pode aparecer aqui, depois de cinco anos e levá-lo.

			– O quê? – gritou ele, interrompendo-a.

			Lizzy ficou a olhar para ele.

			– Eu não sou o pai de Ben.

			Um alívio imenso invadiu-a.

			– Sou o tio de Ben – acrescentou aquele homem. – O pai era o meu irmão, Paolo. E, como você deve saber, Paolo, tal como a sua irmã Maria, está morto.

			Lizzy esperou para voltar a sentir uma onda de alívio. O homem que deixara a sua irmã grávida estava morto. Portanto, não podia ameaçá-la. Nem sequer era uma ameaça para Ben. Devia sentir alívio.

			Mas não foi assim. O que sentiu foi um vazio profundo e dor.

			Morto. Ambos estavam mortos. Os dois pais de Ben. De repente, a situação pareceu-lhe incrivelmente triste.

			– Eu… lamento – replicou Lizzy, com um nó na garganta.

			Durante um instante, a expressão dos olhos dele mudou. Foi como se ambos partilhassem a mesma emoção. Depois, desapareceu de repente.

			– Eu… nunca soube quem era o pai de Ben – esclareceu Lizzy, num tom de voz fraco. – A minha irmã não chegou a recuperar os sentidos. Esteve em coma até ao momento do parto e depois…

			Lizzy interrompeu-se. Olhou para aquele homem que tanto se parecia com Ben, para o homem que era o tio do menino.

			– Sabia da existência de Ben? – perguntou ela.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Claro que não. Desconhecia-o por completo. E dadas as circunstâncias da morte dos seus pais, não é de estranhar. Além disso, nem lhe disseram quem era o pai. No entanto, graças à investigação levada a cabo por um jornalista, descobrimos a existência do menino. E é por isso que tem de sair daqui imediatamente – o homem cerrou os dentes momentaneamente. – Tivemos sorte ao descobrir o seu paradeiro antes dos jornalistas. Porém, se nós conseguimos encontrá-la, eles acabarão por o fazer também. O que significa que tanto você como o menino têm de vir connosco. Já temos uma casa preparada onde estarão a salvo.

			– Que jornalistas? De que está a falar?

			Ele voltou a franzir o sobrolho.

			– Não se faça de parva. Quando se descobrir o lugar onde vive o menino, os jornalistas aparecerão em manada. Devem sair daqui imediatamente.

			Lizzy ficou a olhar para ele sem compreender. Aquilo era uma loucura. O que estava a acontecer?

			– Não compreendo. Não compreendo nada. Porque é que os jornalistas haviam de vir aqui?

			– Pelo meu sobrinho, claro está – respondeu ele, com impaciência.

			– Mas… porquê? Que interesse podem ter em Ben?

			Ele ficou a olhar para ela como se a considerasse louca.

			– A minha irmã não era uma supermodelo – acrescentou Lizzy. – Acabava de começar nessa profissão, não era conhecida. Nenhum jornalista estaria interessado nela. Será que ele… era alguém conhecido em Itália? Era um actor de cinema ou de televisão? Um desportista famoso? É isso?

			Mas aquele homem continuava a olhar para ela como se fosse uma marciana. Novamente, Lizzy sentiu um receio profundo.

			– O que é? O que se passa?

			– Não pode ser – replicou ele, finalmente. – Não é possível.

			O que não era possível?, perguntou-se Lizzy em silêncio.

			– Não é possível que tenha dito o que acabou de dizer – a expressão dele mudara. Agora não olhava para ela como se estivesse louca, mas como se fosse um fruto da sua imaginação, como se fosse irreal. – O meu irmão era… Paolo Ceraldi.

			– Lamento muito, mas esse nome não significa nada para mim – declarou Lizzy. – Talvez seja conhecido na Itália, mas…

			Os músculos do queixo dele ficaram tensos. Os seus olhos pareciam dois poços pretos.

			– Menina Mitchell, não brinque comigo. Esse apelido não é desconhecido. Não pode ser. Nem o nome de San Lucenzo.

			Lizzy franziu o sobrolho. San Lucenzo?

			– Esse lugar é… é perto de Itália, não é? É como o Mónaco. Um desses principados da Idade Média – redarguiu Lizzy, com cautela. – É na Riviera, penso eu. Um sítio onde vive gente rica. No entanto, lamento muito, o nome Paolo Ceraldi não me diz nada. Se era famoso lá, receio que eu…

			Ele olhou para ela com uma cortesia fria.

			– A Casa de Ceraldi, menina Mitchell, reina há oitocentos anos em San Lucenzo.

			Fez-se um silêncio profundo. Um silêncio completo durante o qual Lizzy não conseguiu pensar.

			Então, aquele tom de voz gélido e cortês ecoou na cozinha:

			– O pai de Paolo é o príncipe regente. É o avô do seu sobrinho.
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